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A os 83 anos, uma das prin-
cipais lideranças femini-
nas do antigo Partido do

Movimento Democrático Bra-
sileiro (PMDB), em Mossoró,
nos anos 80, Rose Cantídio,
morreu na terça-feira (11).  

O velório de Rose Cantídio
ocorreu no ginásio do Carecão,
no Colégio Diocesano Santa Lu-
zia, em Mossoró, onde a partir
das 8 horas desta quarta-feira
(12) ocorre missa e em seguida,
às 10 horas, o cortejo fúnebre
sairá até o Cemitério São Sebas-
tião, no Centro da cidade.

Além do trabalho à frente do
extinto PMDB (atual MDB), Ro-
se Cantídio integrou um movi-
mento de mulheres, intitulado
“Senadoras”, com o objetivo de
impulsionar a campanha do ex-
governador do Rio Grande do
Norte, Aluízio Alves, em 1960. 

O grupo das “senadoras”
compunha 15 mulheres -  Rose
Cantídio, Edite Souto, Marieta
Lima, Dita Mota, Jurema La-
martine, Maria Ester Fernan-
des, Maria Linhares, Alba Mo-
ta, Edna Medeiros, Marlene Ot-
to, Ivone Carlos, Maria Carlos
do Amaral, Neide Paula, Wan-
da Gondim e Ozelita Cascudo.

Filho de Aluízio, o empresário
e ex-deputado federal, Henrique
Alves, lamentou a morte de Rose
e destacou a proximidade de sua
família com a mossoroense. “Mi-
nha tão amada Rose partiu. Meu
Deus! Lutava pela vida há dias em

LEGADO Mossoró se despede de Rose Cantídio, símbolo da militância
política feminina, líder histórica do PMDB e uma referência potiguar

Ícone do aluizismo, Rose 
Cantídio morre aos 83 anos 

Rose Cantídio integrou o movimento "Senadoras" em Mossoró

um hospital de Mossoró”. 
Além de imagens ao lado de

Cantídio, o ex-deputado compar-
tilhou mensagens que recebia da
política. “Querida Rose, um lin-
do filme passando na minha ca-
beça. Olhem quanta emoção: “As
Senadoras de Mossoró”.  Imagi-
no na fé como meu pai vai rece-
bê-la na Casa de Deus”, escreveu.
O prefeito de Mossoró, Allyson
Bezerra (União Brasil), destacou
o trabalho de Cantídio em prol do
município: “Com profunda tris-
teza, nos despedimos hoje de Ro-
se Cantídio, uma grande mulher
que marcou a história de Mos-
soró com sua atuação política e
dedicação à nossa cidade”.

Já o vice-governador Walter
Alves, presidente do MDB no Rio
Grande do Norte, publicou uma
mensagem sobre o legado da

mossoroense. “Rose foi uma mi-
litante histórica do MDB, inician-
do sua trajetória política desde
muito jovem e mantendo-se ati-
va ao longo de sua vida. Neste
momento de dor, expresso mi-
nhas sinceras condolências aos
familiares e amigos de Rose Can-
tídio. Que sua dedicação e lega-
do político sejam sempre lembra-
dos e sirvam de inspiração para
as futuras gerações”, disse.

O presidente da Assembleia
Legislativa, deputado Ezequiel
Ferreira (PSDB), apresentou
moção de pesar pelo falecimen-
to de Rose Cantídio, decorren-
tes de uma queda que resultou
na fratura do fêmur, na sexta-
feira (7), quando foi internada
no Hospital Wilson Rosado.

“Rose Cantídio foi uma figu-
ra notável da política mosso-

roense, dedicando sua vida à lu-
ta por ideais e causas que mar-
caram a história do “aluizismo”
no Rio Grande do Norte”, des-
tacou o deputado.

“Sua trajetória, que inclui a
participação na histórica chapa
com Laíre Rosado, como candi-
data a vice-prefeita de Mossoró
em 1988, deixa um legado de in-
tegridade, força e determinação,
sendo exemplo para todos que
almejam contribuir para o de-
senvolvimento social e político
de nossa região”, disse Ezequiel.

A Fundação de Atendimen-
to Socioeducativo do Rio Gran-
de do Norte (Fundase/RN), da
qual  Rose Cantídio foi presiden-
te, emitiu nota lamentando o seu
falecimento: “Mossoroense e
servidora aposentada da Educa-
ção, Rose Cantídio presidiu a
instituição que deu origem à
Fundase, a Fundação Estadual
da Criança e do Adolescente –
Fundac/RN, entre 1999 e 2002”.
“A gestão da Fundase/RN se so-
lidariza com familiares e amigos
neste momento de dor, reconhe-
cendo e agradecendo a dedica-
ção de Rose Cantídio ao serviço
público”, concluiu a nota.

Rose Marie da Silva Cantí-
dioé tia do atual secretário mu-
nicipal de Educação de Natal,
Aldo Fernandes, e do atual se-
cretário de Desenvolvimento
Econômico de Mossoró e ex-re-
itor da Uern, Pedro Fernandes. 

REPRODUÇÃO

O líder da oposição no Se-
nado, Rogério Marinho
(PL-RN), afirmou em en-

trevista ao Amarelas On Air, de
VEJA, que o processo contra o
ex-presidente Bolsonaro, denun-
ciado pela Procuradoria Geral da
República por liderar a trama
golpista, está ‘contaminado des-
de o início’. Segundo o senador,
o julgamento teria que ocorrer
na primeira instância, não no
STF, e ainda sem a participação
do ministro Alexandre de Mo-
raes, que é vítima no caso.

‘Há uma proibição explícita

na Loman (Lei Orgânica da Ma-
gistratura Nacional) que impe-
de que juízes e ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, em especial
que são os mais altos do Brasil,
falem sobre ações que estão so-
bre a sua égide. Nós temos um
processo que está contaminado
desde o início. Primeiro no foro,
não é o foro adequado. O presi-
dente não deveria estar sendo jul-
gado no Supremo Tribunal Fede-
ral, uma vez que ele não é mais
presidente da República”. Além
disso, ressalta, o ministro da Su-
prema Corte, que é uma das víti-

mas do plano de golpe, não pode-
ria participar do julgamento.

Marinho também destacou
que existe, em sua avaliação,
uma certa ‘ânsia’ do Supremo
em julgar o ex-presidente ain-
da neste ano, impedindo o direi-
to de ampla defesa. ‘Eu vejo co-
mo uma situação em que coloca
o Brasil numa certa encruzilha-
da, numa encruzilhada no pon-
to de vista institucional. Nós es-
tamos assistindo uma ânsia até
eterna, dita por aqueles que fa-
zem o Supremo Tribunal Fede-
ral, de concluir esse processo em

2025, segundo eles, para evitar
contaminação em 2026’.

No entanto, o líder da oposi-
ção no Senado diz que Bolsona-
ro está confiante de que ‘a verda-
de vai prevalecer’ em relação ao
resultado do processo.

Na entrevista, Marinho tam-
bém falou sobre as recentes ten-
sões envolvendo o Congresso e
o STF, a defesa da ‘redefinição
dos poderes’ e o impeachment de
Moraes e tratou ainda sobre as
expectativas para 2026 com tan-
tos nomes de direita surgindo no
cenário político.

AVALIAÇÃO Em entrevista ao canal Amarelas On Air, da revista Veja, o líder da oposição no
Senado aponta supostos erros que o julgamento pode ter no Supremo Tribunal Federal 

‘Está contaminado’, diz Rogério Marinho
sobre processo contra o ex-presidente


